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DIREI0038 

FILOSOFIA, PRAGMATISMO E PENSAMENTO JURÍDICO 

 

DOCENTE: Clóvis Falcão 

CRÉDITOS: 04                                                                       

CARGA HORÁRIA: 60 HS  

QUANTIDADE DE AVALIAÇÕES: 

 

EMENTA: 

 

Filosofia e filosofia do direito. Modernidade e pensamento jurídico. Da teologia à 

metodologia: Nelson Saldanha. Epistemologia jurídica. Positivismo. Pragmatismo e 

pragmatismo jurídico: William James e Oliver W. Holmes. Empirismo lógico. Filosofia da 

linguagem e neopragmatismo. Lógica do razoável. Direito e valor: a abordagem histórico-

hermenêutica. Fundamentos filosóficos da teoria dos princípios: Karl-Otto Apel. A 

separação entre direito e moral para H.L.A. Hart. O ceticismo para Ronald Dworkin. John 

Rawls e a sociedade razoável: overlapping consensus. A estética do discurso racional: 

John Dewey. 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES: 

 

OBJETIVOS: 
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